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Andorinha-das-chaminés  Hirundo rustica 

 Presente ao longo de Portugal Continental, 
em zonas humanizadas

 Ocorre entre fevereiro e outubro

Andorinha-dáurica  Cecropis daurica 

 Pouco abundante e mais comum no Sul 
e metade leste do país

 Ocorre entre março e outubro

Andorinha-dos-beirais  Delichon urbicum 

 Abundante de Norte a Sul do país

 Ocorre entre fevereiro e outubro, mas alguns 
indivíduos são invernantes

Andorinha-das-barreiras  Riparia riparia 

 Comum, geralmente perto de zonas húmidas. 
Nidifica em cavidades em barreiras de terra 
ou de estruturas humanas, como tubos de 
escoamento de água em paredes.

 Ocorre entre fevereiro e outubro, mas alguns  
indivíduos são invernantes

Andorinha-das-rochas  Ptyonoprogne rupestris 

 Presente todo o ano

 Mais comum no interior centro e norte, em habitats 
rochosos e escarpados, e também em habitat 
urbano durante o inverno

Sentimos que a primavera chega 
quando vemos as primeiras 
andorinhas.

Os seus voos acrobáticos e chamamentos estri-

dentes enchem os céus a partir de fevereiro, depois 

das longas migrações desde os locais onde inver-

nam. E, antes de migrarem novamente para sul, no 

outono, são também interessantes as grandes con-

centrações de andorinhas em zonas húmidas, por 

exemplo, onde encontram alimento.
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 SPEA

Dorso preto com 
reflexos azulados

Cauda longa e 
muito bifurcada

Parte inferior 
em tons cremes 
(dourados)

Cauda curta 
e ligeiramente 
forcada

Andorinha 
mais 
pequena

Dorso 
castanho-

acinzentado

Garganta 
vermelho-escura 
com colar preto

Dorso preto 
com uropígio 
alaranjado

Uropígio 
branco

Colar 
castanho 
no peito

Cauda curta e 
quadrada com 
pintas brancas

Ventre branco ou 
branco-amarelado

Parte inferior da 
cauda escura

Garganta 
e ventre 
brancos

Cauda 
curta

Partes inferiores 
castanho-

esbranquiçadas

Cauda muito 
bifurcada

Partes 
superiores 

pretas

Partes superiores 
castanhas e parte 

inferior clara

Andorinha 
grande


